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    “Passava os dias ali, quieto, no meio das coisas miúdas. E me encantei.”
[ Manoel de Barros ]
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  R E F E R Ê N C I A S


  P R E F Á C I O


  
o caminho das pedras


  QUEM POR ACASO menospreza a religiosidade africana recriada no Brasil e nas Américas, achando que ela não passa de “um amontoado de crendices e superstições sem pé nem cabeça” – como já se disse por aí –, está muito enganado. E quem, sob esse ou outro motivo, nunca se debruçou sobre o copioso acervo representado pelos relatos históricos e míticos (toda mitologia tem seu mitologema, como ‘todo boato tem um fundo de verdade’) dessa tradição múltipla, não sabe o que está perdendo.


  O antropólogo francês Marcel Griaule, já na década de 1930, percebeu a importância das matrizes desse acervo. E, graças a essa compreensão e ao aprofundamento nesse conhecimento, tornou-se o primeiro antropólogo da Sorbonne, a excelentíssima universidade de Paris.


  No livro Filosofia e religião dos negros, publicado em 1950, Griaule, afirmando a alta importância do saber e da espiritualidade africana, ressaltava: “Basta nos debruçarmos sobre esse conjunto de crenças e cultos para encontrar uma estrutura religiosa firme e digna”. E recomendava que outros o fizessem.


  Na mesma linha de pensamento, no livro Cultura tradicional bantu, de 1985, o padre espanhol Raúl Ruiz de Asúa Altuna repertoriava os princípios filosóficos contidos na religiosidade dos povos bantos (de Angola, Congo etc.), como, aliás, já o fizera, na década de 1940, outro sacerdote, o belga Placide Tempels.


  Pois o autor deste livro ‘fez a lição’ dos padres e ouviu a recomendação do mestre antropólogo francês. Mas antes de ouvi-la, já tinha escutado e compreendido o chamado dos tambores do xambá, uma das ‘nações’ do xangô, o ‘candomblé pernambucano’. E com eles aprendeu que, assim como o candomblé da Bahia procede dos nagôs e jejes dos atuais Benin e Nigéria, o xambá vem do povo Chamba ou Tchamba, do oeste do atual Camarões.


  Mas, além do xambá de sua tradição familiar, Luiz Antonio Simas aproximou-se também, ritualisticamente, das tradições que sustentam o culto jeje-nagô aos orixás, o qual, por sua vez, tem como ‘eixo de transmissão’ todo o saber concentrado nos milhares de relatos mitológicos do oráculo Ifá (Fá, entre os jejes), através do qual fala Orumilá, o grande Senhor do saber e do destino.


  Mestre da História e das coisas dos deuses e do samba, dedicado cientista daquela espécie de ciência histórica que emana da boca do povo, o ‘caboclo’ Simas ‘sabe das coisas’, ou melhor: vive as coisas que sabe; e extrai delas o sumo, como estas Pedrinhas Miudinhas. Nelas, que já nas páginas dos jornais prenunciavam sua sina de fascinação, o leitor vai ter o prazer e o encantamento de ver se entrecruzarem caminhos, avatares, qualidades e quantidades tão aparentemente distintos e distantes quanto Elegbara, o ‘dono do corpo’ e Luiz Gonzaga, o ‘rei do baião’; Juscelino Kubitschek, o ‘presidente bossa-nova’ e Massinokou Alapong, mãe fânti-axânti do Maranhão; o partideiro Aniceto do Império Serrano e a cabocla Mariana, ‘princesa da Turquia’; Seu Sete da Lira, exu músico da umbanda e Charles Darwin, pai do evolucionismo; Noel Rosa, o ‘poeta da Vila’ e Jesuíno Brilhante, ‘gentil-homem do cangaço’; Círio de Nazaré e São Cristóvão Futebol e Regatas. Compondo esse fantástico-real universo e formando com eles um caleidoscópico e belíssimo painel, reina e brinca, travessa, a brasilidade de Simas, um cara que sabe.


  Irmão e parceiro, não só meu como de todos os encantados de Aruanda, Aiocá, Ilê Aiê; do Orum, do Jurema, do São Serruê etc., compadre Simas, com estas pedrinhas comove. Principalmente porque mostra um Brasil feito de muitos brasis; onde mestiçagem não significa supremacia e menosprezo da identidade resultante para com aquelas que a plasmaram; nem sincretismo representa capitulação, e sim – como sabiam os exércitos da Antiguidade clássica, ao tomarem para si os deuses dos inimigos – acréscimo de força vital.


  Profissional da arte da instrução, o professor Luiz Antonio Simas sabe perfeitamente o que representou o encontro, nas Américas e no Brasil, das culturas vindas da África com as nativas e as de todas as outras procedências. E ensina, neste livro, como, do ponto de vista espiritual, esse múltiplo encontro gerou um rico patrimônio; que longe de ser desprezível ou menor, tem mais é que ser conhecido e respeitado como fonte inesgotável, que é, de saber e encantamento.


  Last but not least, fica patente neste livro que na encantaria – vertente religiosa sincrética e mestiça, que cultua os seres encantados – um caboclo pode muito bem ser turco ou austríaco sem deixar de ser brasileiro. E disso, nem mesmo o antropólogo Griaule e os padres Tempels e Altuna imaginaram que o Espírito africano fosse capaz.


  NEI LOPES


  Autor de Kitábu, o livro do saber e do espírito negro-africanos.

  Rio de Janeiro: Senac Rio, 2005.


  
esclarecimento sobre as pedras


  NAS HISTÓRIAS QUE conto, por prazer ou ofício, não cabem grandes batalhas, feitos extraordinários, líderes políticos, gênios da humanidade, efemérides da pátria e similares. Esclareço, portanto, para abrir a gira.


  Acontece que não me sinto confortável nos jantares requintados, dentro de ternos bem cortados, nos salões da academia ou nos templos suntuosos. Como diz um velho ponto de encantaria, para chamar os boiadeiros que moram nos ventos, “uma é maior, outra é menor, a miudinha é a que nos alumeia / pedrinha miudinha de Aruanda êh!”. Eu sou maravilhado pelas pedrinhas miudinhas, nelas me vejo e delas faço meu pertencimento.


  Interessam-me foliões anônimos, bêbados líricos, jogadores de futebol de várzea, clubes pequenos, putas velhas, caminhoneiros, retirantes, devotos, iaôs, ogãs, ajuremados, feirantes, motoristas, capoeiras, jongueiros, pretos velhos, violeiros, cordelistas, mestres de marujada, moças do Cordão Encarnado, meninos descalços, goleiros frangueiros e romances de subúrbio, embalados ao som de uma velha marcha-rancho, triste de marré deci, que ninguém mais canta.


  É pela aproximação amorosa, pelo ato de acariciar com devoção sagrada – amor, eu diria – as pedrinhas miúdas, que me ilumino no mundo. Os olhos brasileiros são os únicos que tenho para mirar os dias. É com eles que eu busco conhecer e, mais do que isso, me reconhecer, na aldeia dos meus pais e do meu filho – terra das alegrias na fresta, das canções de gentilezas e dos fuzuês onde, amiúde, não se imaginaria, de tão escassa, a vida.


  O resto são as coisas e pessoas poderosas – inimigas dos rios e das ruas – e suas irrelevâncias.


  
o ponta driblador e o filósofo


  LAROIÊ, AGÔ.


  Elegbara – o dono do corpo – é o senhor da irreverência, capitão das artimanhas e encantador das serpentes do tempo; o que bate suas asas e produz o desassombro do acaso. Elegbara é o meu amigo Exu, aquele que um verso de Ifá define como o menino querido de Olodumare.


  Quando a razão observa a natureza, surge a ciência. Quando é a poesia que olha o que nos cerca, surge o orixá, o encantado, o caboclo de pena e o catiço da rua. Os dois olhares não se excluem, antes se complementam. Exu é, por isso, o olhar da poesia sobre o princípio ativo que gera o movimento e permite a vida. É o que rompe, com a velocidade do dínamo, o estado de letargia das coisas e pessoas e confere vivacidade ao que estava morto ou não nasceu. Elegbara se torna, desta maneira, o axé que possibilita que as coisas aconteçam; ele só não é a própria realidade porque precede a ela.


  Meu compadre é o que transita serelepe entre o ayê e o orum – o visível e o invisível –, é o senhor de tudo que se transmite, relata ou malandramente se insinua. É a possibilidade de dizer e o silêncio do não dito – feito o ponta esquerda que pode driblar buscando a linha de fundo ou cortar pra dentro e bater com a perna trocada. Vais apostar em que, meu lateral?


  Exu é palavra áspera, poema amoroso, grito de denúncia e canto doce que rompe de beleza as manhãs do tempo. Exu está no ato de escrever e no ato da leitura; é o signo e o significado de todas as formas de comunicação estabelecidas entre os homens.


  Ele é, também, o pânico dos medíocres, a ameaça fatal aos que se acomodam em uma existência mesquinha e limitadora. Exu não gosta dos que buscam o conforto sem sobressaltos, dos que veem na segurança acumulativa e nas conquistas individuais o destino último do ser humano. Exu ameaça tudo isso, já que inaugura nas nossas vidas o acaso que rompe planos minuciosamente elaborados. É ele que canta seu fundamento na caída dos búzios e dos dados e, quando cisma, desarticula tudo para que nos confrontemos com a necessidade de fundar a existência em bases diferentes: “Recrie a vida!”; é o recado de sua flauta em nossos ouvidos.


  Os que demonizam meu compadre acertam, porém, em um detalhe: o homem é perigoso. Perigoso porque escapa das limitações do raciocínio cartesiano – que tem pânico do inesperado – e não compactua com fórmulas que reduzem a vida a um jogo de cartas marcadas, com desfecho previsível.


  Como poderemos, na limitação de nossa tosca e arrogante visão racionalista, entender Exu, o menino que colheu o mel dos gafanhotos, mamou o leite das donzelas e acertou o pássaro ontem com a pedra que atirou hoje? Como lidar com aquele que sentado bate com a cabeça no teto e em pé não atinge nem mesmo a altura do fogareiro?


  Exu é Pastinha na ginga, Garrincha no drible, Dino no sete cordas, Grande Otelo na tela, o jagunço na travessia, o sincopado do escurinho com fama de brigão, a pimenta no caruru de Dona Flor, Tia Eulália no miudinho, a rima de Aniceto na roda de partido alto, o mote de Zé Limeira, o trenzinho de seu Heitor Villa-Lobos, o manto do Bispo do Rosário, a vida severina, o infinito enquanto dure do poeta e o provisório que se perpetua na poesia.


  Posso até imaginar a cena de um verdadeiro encontro de civilizações no mais improvável dos filmes: o filósofo Heráclito diz que viver é a arte de esperar o inesperado. Um moleque, preto retinto, filá na cabeça, pés ligeiros e pau duro, solta uma gargalhada alegre e responde ao grego, entre um gole e outro de marafo, enquanto descarna um bode, prepara o couro e dança no aço da navalha:


  ­­– Só percebeu isso agora, meu bom?


  
meus heróis civilizadores


  NÃO EXISTE REDENÇÃO para as grandes tragédias, mas a vingança sublime e a única forma de transcendência dos homens ao desmazelo da vida é transformar a má fortuna e a dor em beleza, civilização e arte. Os meus heróis civilizadores não frequentaram bibliotecas, não discutiram a alta filosofia nas academias e universidades, não escreveram tratados iluministas, não pintaram os quadros do Renascimento, não escreveram romances, não compuseram sinfonias, não conduziram exércitos em grandes guerras, não redigiram leis, não fundaram empresas, não elaboraram tratados e constituições e não planejaram monumentos, edifícios e pontes.


  Os homens que me civilizaram chegaram às praias do meu país nos porões infectos dos tumbeiros e foram vendidos e marcados feito gado no mercado.


  Eu fui civilizado pelo rufar dos tambores misteriosos, pelo toque de São Bento Grande no berimbau de cabaça, pela dança desafiadora do Obá dos Obás, pelo bailado da dona do afefé – sagrado vento – e pelo xaxará do senhor da varíola, a quem reverencio e peço a calma para não estranhar o mundo – Atotô!


  Aprendi a olhar com admiração os homens ao conhecer os dribles de Mané, a ginga de Pastinha, a sabedoria de Menininha, a força de Candeia, os versos de Silas, o miudinho de Argemiro, as esculturas de Mestre Didi, as toalhas rendadas de Tia Prisciliana, o cachimbo de Dona Eulália, o canto de Anescar, o tempero da Iyá Bassê, o lamento dos vissungos, o machado do jongo, as folhas de Ossain e os cantos de evocação de Oxupá, dindinha Lua.


  Quem me criou não tinha educação formal e não me deu o Quixote, o Crime e Castigo, o Dom Casmurro, o Grande Sertão e outros tantos grandes livros que, como esses, eu li um dia e passei a amar. Quem me criou, porém, me contou das artimanhas de Exu, da flecha certeira de Oxóssi, dos amores de Ogum, das mulheres de Xangô, do tronco forte de Tempo e do pano branco de Lemba – e eu passei a gostar de ouvir e inventar histórias, no alargamento da vida.


  Quem me criou não me levou aos teatros, não me apresentou a grandes óperas e não me presenteou com discos de sublimes sinfonias – que dessas coisas quem me criou não sabia. Mas quem me conduziu cantou, para confortar as minhas noites, sambas, toadas, jongos, afoxés, cirandas, maracatus, alujás, calangos, xibas e xotes – e eu fui apaziguando a alma com os sons do meu povo.


  E é por isso, por essas áfricas que me fizeram como sou, que gosto da rua, do mercado, dos amigos, da gente miúda feito eu, do porre, da bola, do beijo, da troça, da raça, do sol, da cachaça, da carne, da alegria, da subversão, da insubmissão, da guerrilha, do vento, da aldeia, do mistério, da mistura, do dendê, das pernas tortas, do português torto, da língua do Congo e do pranto do banzo.
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